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As nosas propagandas constituien grandes J 
éis i tos para o Galeguismo e para o Partido. 

Galicia revive e dispónse a percorrer o vieiro \ 
da súa emancipación. 

ADIANTE IRMANS. | 
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F r a n q u e o CoTi^ ^ r t a c i o 

i i r 

O L E I D O P A R T I D O - G A L E G U ! S T A V 

VERBAS DE C 
X I I I 

Badaxoz arde en festas. A p l e b e va i ver como a xente r ica entra na praza 
de touros, no t e a t r í / e no c i rco . A p lebe vai ver como a xente rica baila na 
caseta do Casino e xoga ñ a s t ó m b o l a s . A p lebe percorre , aboiada, o campo 
da «fei ra», para ver como se d iv i r ten os s e ñ o n t o s . A p l e b e non ten d i ñ e i r o . 

E i q u í a p l e b e non desperta con alboradas e dianas. E i q u í non hai fogue-
tes, n i n globos, n i n gaitas, n i n bailes para todos. N i n tansiquera hai xigantes 
e cabezudos, O u h , aquelas nosas festas populares, onde os probes gozan 
iná is que os r icos, porque ainda t e ñ e n inocencia dabondo para d i v e r t í r e n s e 
con h o n e s í i d a d e l 

E i q u í os s e ñ o r i t o s pensan que a p l ebe non ten dereito a divert irse como 
eles. Por eso as xoldas non son para o pobo miserabel; pero nelas atopa 
c o m p e n s a c i ó n vendendo barafuliadas, a p a ñ a n d o col i l las ou pedindo esmola. 

* * * 
Levo xa o i to meses a estudar as e n t r a ñ a s dos a u t é n t i c o s s e ñ o r i t o s hespa-

ñ o l e s . Estes monifates, podres de d i ñ e i r o , deron na te ima de chamar marxis~ 
tas a cantos defenden as xustas r e i v i n d i c a c i ó n dos traballadores, e a chamar 
a n í i e s p a ñ a s a cantos defenden as libertades const i tucionaes. A m í n dame 
medo que esta caste de p a r á s i t o s chegue a gobernar sen trabas, porque e n t ó n 
a nosa Terra r e m a t r á de efundirse. O l l ade , meus i r m á n s labregos, que os 
s e ñ o r i t o s queren a reforma da C o n s t i t u c i ó n para cont inuar a t r á x i c a historia 
d« H e s p a ñ a , aferrollando os anceios l iberales e d e m o c r á t i c o s que se sinten 
nos pobos diferenciados, porque somentes co uni formismo p o l í t i c o l o g r a r á n 
repart i r a fame e a miseria que eles producen nestas t é r r a s do seu s e ñ o r í o . 
Repar t indo a fame e a miseria non se localiza tan ben a responsabil idade 
mora l dos causantes. V e l a h í a r a z ó n pr imeira do seu pa t r io t i smo, tan falso e 
finxido como a s ú a re l ix ios idade. 

¡ R e p a r t i r a fame! Eso é o ú n i c o que fa rán os s e ñ o r i t o s dereitistas, e no 
reparto xa se sabe o que pode tocar l le a Gal ic ia , o que l ie t o c a r á se non con~ 
quire a s ú a a u t o n o m í a . 

O lar e o berce da v io lenc ia reaicionaria e s t á n neste inmenso lat ifundios 
onde as greas de famentos contrastan coa fartura da t é r r a . Nestes p a í s e s , 
cobardes e incapaces para toda aventura indus t r ia l , é onde a miseria hespa-
ñ o l a t en sinos m á i s arrepiantes. Todo porque o sistema central is ta , l ibera l ou 
d e s p ó t i c o , s e g u i r á maniendo as causas de t a m a ñ a inxus t ic ia . E os s e ñ o r i t o s 
n i n t e ñ e n sentimentos c r i s t i á n s n i n talento previsor para darse conta das i n -
xusticias e imprudencias que cometen . Eles defenden o sistema uni tar io e 
centralista, non somentes para soster os seus pr iv i lex ios a n a c r ó n i c o s s e n ó n 
para descargar ennba de n ó s a fame dos seus escravos. 

m * *. 

Sí é que os s e ñ o r i t o s dereitistas queren unha reforma da C o n s t i t u c i ó n para 
mermar os avances sociaes e as libertades a u t o n ó m i c a s , p r e p a r é m o n o s para 
v é n c e l o s . Eles son poderosos pol-a riqueza e as alianzas; pero a n ó s a h ó n ­
danos con ser numerosos. E se os pobos h i s p á n i c o s t e ñ e n azos para rexurdir 
e reclamar a s ú a s o b e r a n í a xa non os conformaremos cun Estado b o r b ó n i c o 
s e n ó n cunha R e p ú b l i c a federal . 

Q u e cada p a í s se g o b e r n é conforme á s ú a verdadeira natureza e que resol-
va os propios problemas, sen axudas n i n i n t r o m i s i ó n s . V e l a h í como a nosa 
Terra p o d e r á defender e desenrolar os seus inst intos vitales e os s e ñ o r i t o s 
destas t é r r a s b a i x a r í a n a cabeza diante da miseria desesperada. 

¡ Q u e va ian , que va ian á reforma cons t i tuc iona l ! 

C A S T E L A O . 

A Gal ic ia non é da H e s p a ñ a . E n o n 
é que o digamos n ó s . O d i n un d ía e 
out ro , c ó s seus feitos, os q u ' e n t o -
dol-os momentos , para falaren do Es­
tado h e s p a ñ o l , o fan p ó n d o en branco 
os o l ios , nomeando a patr ia ú n i c a e 
ind iv i s ibe l , a unidade sagra e i n c r e b á -
b e l , e fmxindo que s inten unha ^ m o ­
z ó n q u ' e s t á nos beizos pero que non 
arrinca endexamais do c o r a z ó n . Para 
probalo —e ta l feito é o que mot iva 
estas l i ñ a s — e s t á o que nos xornaes 
pu ide ron todos l é r e n estes d í a s c ó 
gal lo da vo l ta en a v i ó n á H e s p a ñ a . 
N-eles se amostraba o grá f i co de tal 
vo l t a , e fora d ' é l , do ci tado g rá f i co , 
a p a r e c í a n soiamente dous pobos dos 
que in tegran a P e n í n s u a : u n , porque 
naturalmente t i ñ a que selo: o Por tu­
ga l ; e out ro , o Gal i c i a , po ique os 
arranxadores da vo l t a —bos patr iotas, 
s u p ó m o s n ó s — eis í t i ve ron a ben dis-
p o ñ e l o , eles s a b e r á n p o r q u é . 

T r á t a s e , pois , de unha e x c r u s i ó n 
fei ta, n o n pol-a quenturenta f a n t a s í a 
de a l g ú n arredista galego que arele 
t a l s e c e s i ó n , s i n ó n de unha e x c r u s i ó n 
que os orgaizadores da ci tada vo l t a 
a é r e a f ixeron obr igados, seguramen­
te , pol-as circunstanzas, e dende logo 
sen segundo tenc ionamento . M a i l - o 
x a s o é qu'eles deron lugar a que, pen­
sando con l é x i c a , calquer ouservador 
impa rc i a l , c ó grá f ico da referida vo l ta 
á v is ta , po ida , a f i n c á n d o s e no que 
o l l a , e m i t i r é este s inxelo razoamento 
verba l cuia exactkude chouta á vista: 
« H a i unha proba aviator ia que se cha­
ma a vo l ta á H e s p a ñ a ; ela abrangue a 
todal-as t é r r a s que forman o Estado 
h e s p a ñ o l ; a Gal ic ia aparee fora do 
percor r ido ; l ogo a Gal ic ia non perte-
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nesce á H e s p a ñ a » . E non va l a d u c i r é 
argumentos mais o u menos so f í s t i cos 
para desvirtuare o que decimos. N-e lo 
n o n hai mais que l é x i c a , pura l é x i c a , 
sen outras a n d r ó m e n a s . 

A g o r a ben , falando s inceiramente, 
ben sabemos que si a Ga l i c i a , a nosa 
patr ia , non figurón como t é r r a da Hes­
p a ñ a para os efectos da vo l ta a é s t a 
en a v i ó n , t a m é n sabemos que si os 
autores do i t inerar io aviator io non-a 
inc ru i ron n - é l , sendo a ú n i c a eiscep-
c i ó n Gal ic ia , non-o fixeron porque a 
consideirasen fora do xun to i ro estatal 
h i s p á n i c o , como premedi tadamente e 
e xustamente aparee o Por tugal , s i n ó n 
por outras r a z ó n s de peso. 

Si t a l fixeron se nos figura que fo i 
porque, en real idade, cons ide i ra ron 
que a nosa t é r r a n o n t en a mesma ca­
t e g o r í a de ó r g a o v i v o do xun to i ro es­
tatal que as outras t é r r a s , con mais o u 
menos p r iv i l ex ios , t e ñ e n . E si e i s í f o i , 
est iveron ben acertados. C o n iso v i -
ñ e r o n a darl le estado semiof ic ia l a 
algo que xa moi tos s a b í a m o s inda que 
n o n o e i s t e r i o r i z á r a m o s . E este algo 
non é mais que esto: a Gal ic ia non 
pode a p a r e c e r é , cando da H e s p a ñ a se 
trata, n-un prano de igualdade e 
d'equivalenza e ó a s outras r e x i ó n s que 
forman o Estado, pol-a s inxela r a z ó n 
de que a Gal ic ia n o n é como elas, 
unha r e x i ó n de ese Estado. A Gal ic ia 
uon é mais que unha co lon ia , somen­
tes unha co lon i a . 

RAMÓN VILLAR PONTE. 

O II Cerfonie do tra-

Ato P e r r o ! vense p repa rando a 
c e l e b r a c i ó n do I I C ó r t a m e do tra-
ba l lo ga lego . 

P a i dous anos celebrouse o p r i ~ 
m e i r o CertameT que non a t i n g u i u 
resoancia nacional . Este segundo, 
s i . D e toda Gatic 'y chegaron tra-
ba l los a r t í s t i c o s e indus t r ias que se 
exponen en s i t ios axeitados. E i q u í 
non queremos h c e r out ra cousa 
que p o r de re leve o espri to de gale-
g u i d a d e que anima a idea do Cer~ 
tame. N-este senso fe l ic i tamos s in-
xelamente aos orgaizadores . Reu~ 
n i u mostras das labouras de arte­
s a n í a , das indus t r ias populares , da 
obra dos nosos artistas, é unha 
empresa digna das maores louban-
e que ten p r a n ó s ve rdade i ro m é ­
r i t o p a t r i ó t i c o . Todo o que sexa 
e i x a l t a c i ó n i estudo da nosa cu l tu ­
ra a t o p a r á de cote en A N O S A 
T E R R A aquentamento e s i m p a t í a . 
O Certa me ten as s ú a s s e i c i ó n s e 
os seus p r e m i o s . Uha s e i c i ó n de 
trabal lo in te lec tua l que se r e f í r e a 
escritos c i en t í f í cos o u l i t e r a r io s 
enco l de a i t iv idades re lacionadas 
co t raba l lo g á l e g o , como escolas 
de t raba l lo , de pesca, o r i e n t a c i ó n 
e r e e d u c a c i ó n p ro fes iona l , ps ico-
tecnia, p r e v i s i ó n de accidentes; 
arte popu l a r . H a i unha s e i c i ó n de 
t raba l lo m a n u a l que se r e f í r e a 
toda c r á s de obras p r o d u c i d a s p o r 
a r t e s á n s en Galicia . E out ra de 
Belas A r t e s , p in tu ras , d é s e ñ o s , es­
cul tura , arqiu$eT'tu.m, m ú s i c a e poe­
s ía . T a m é n se ademiten t rabal los 
de p ropaganda t u r í s t i c a i estudos 
e n c o l dos nosos p r o b r e m a s de hi~ 
x iene social , e s t é t i c a i e c o n ó m i c a . 
O p r a z o p r a presentar t rabal los es-
p i r ó u o 3 0 de X u n i o . 

I n sp i r ado r e alma de ista obra 
exempra r é o i r m á n P e í i p e B e l l o 
P i ñ e i r o , af i l iado a o g r u p o de Pe­
r r o ! O f ino i estudoso p i n t o r v ive 
consagrado as empresas a r t í s t i cas^ 
as que leva de cota a s ú a valiosa 
e desinteresada a p o r t a c i ó n . O é i -
s i to do Cer tame debemos de a t r i ­
b u i r l i o especialmente a é l que ro ­
deado de un g r u p o de act ivos co­
laboradores t r a z ó u , ata nos meno­
res detalles as normas que r i x e n 
esta famosa i enxebre obra de e i -
s a l t a c i ó n nac ional . Se diante das 
cor r idas de touros f e r r o l á n s escra-
mamos como o p a i s á n de Caste-
lao: « Q u e l á s t i m a de b o i s » , non 
recadamos o noso aplauso a Pe-
r r o l p o l - a c e l e b r a c i ó n do Segundo 
Cer tame do t raba l lo ga lego , obra 
de ve rdade i ro ga legu i smo como 
compre dada a i n t e r v e n c i ó n n-ela 
do i r m á n B e l l o P i ñ e i r o , tan m o ­
desto como in t e l ixen te e trabal la-
dor . 
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O DIA DE GALICIA 
A NOSA TERRA a d i a r á 

o seu número próisimo ao 
Día da nosa festa nacional. 
Pubricará un extraordinario 
que levará firmas dos nosos 
valores destacados. 

Lembramos aos irmáns o 
deber de enviar artigos para 
dito número. 

Comprindo que éste nú­
mero sexa bén divulgado 
por Galicia adiante, os co-
rresponsaes deben comuni­
car axiña a cantidade de 
exempraes que habernos de 
lies enviar. 

obra do complexo radical 

¡ Q u é anguria ofrece, para os gale-
gos de verdade, o que hoxe é Gal ic ia 
ante o asalto i m p ú d i c o que sobor dé la 
real izaron os representantes da vel la 
r o ñ a po l í t i c a de grifo e vaso! 

Aque les que t ivesen escoltado na 
contenda e le i tora l do mes de novem-
bro aos dianteiros do complexo E m i ­
l iano dereit ista na nosa Terra, coida-
r í a n , s in d ú b i d a , que os graves proble­
mas planteados, t e r í a n n é l e s ó p i m o s 
valedores. ¡ C o n q u é petulancia © avi ­
lantez os persoeiros da p a t r i o t e i r í a 
s implis ta e morbosa, atacaron os ideas 
l impos e r o m á n t i c o s do nacional ismo 
galego! A i n d a resoa pol-os ámbá tos 
dos nosos campos a calumnia soez e 
procedimento canalla empregados por 
é l e s para arrogarse unha representa­
c i ó n que n in agora t e ñ e n , n i n ende-
x a m á i s , l e x í t i m a m e n t e , ostentaron. E 
a b o n d ó u que asumisen o Poder, que 
compuxesen un coro e c o m p a r s e r í a 
parlamentaria , dóci l aos mandados 
dos xefes para que a t r a i c i ó n a Ga l i ­
cia e aos seus eleitores, resaltase cla­
ra, contundente , def in i t iva . 

Con é l e s , c ó seu proceder baixo e 
anti-galego, e s t á fracasando en toda a 
sua i n t e n s i ó n i - e x t e n s i ó n a H e s p a ñ a 
apodrecida e imperial is ta que trataban 
de rexurdi r . 

Xa e s t á n gobernando de novo os 
flamencos que t rouxo canda sí Fe l ipe 
Tí, xa voj tan a refresca»" e sua e j e c u ­
tor ia ve l la , magoante e noxenta . E 
non é que queira s i ñ ficar ren do seu 
proceder na p o l í t i c a h e s p a ñ o l a que a 
m í n non me preocupa s i n ó n en canto 
t é n de desgraciada r e p e r c u s i ó n en Ga­
l i c i a . Pero á vista e s t á a inu t i l idade e a 
avilantez d é s t o s Cides de m o g o l l ó n 
que campaban fai dous anos con ar-
g u m e n t a c i ó n s cerriles en contra d ó 
galeguismo, pol-as t r i b ú a s da nosa 
Terra. Na e c o n o m í a d ó p a í s galego, 
estruchada por todol-os ataques; na 
cul tura e na p o l í t i c a do noso pobo , 
poden atoparse os mellores í n d i c e s 
d é s a p o l í t i c a h e s p a ñ o l i z a d a que anda 
a trocarnos a todos en criados, t í t e r e s 
i eunucos da farsa patr ioteira que é l e s 
p ropugnan . 

E a h í e s t á n a miseria e a fame amal­
gamados en infel iz contubernio nos 
logares dos nosos labregos e m a r i ñ e i -
ros, e n g a ñ a d o s i-escarnecidos, V e l a h í 
a consecuencia d á segunda po l í t i c a 
b iena l : 

Aprobados os Tratados comerciales 
c ó U r u g u a i e coa A r x e n t i n a que, per» 
m i t i n d o a i m p o r t a c i ó n d á s carnes 
conxeadas de aqueles p a í s e s , obr igan 
a baixa i r remis ib le no noso gando, 
p r inc ipa l base da nosa r iqueza. 

S u s p e n s i ó n das obras do fer rocar r i l 
C o r u ñ a - O u r e n s e - Z a m o r a , por o m i s i ó n 
dos novos Presupostos do Estado d á 
cantidade a s i ñ a d a para a sua cons­
t r u c c i ó n . 

D e s a t e n c i ó n constante e in in t e r rum­
pida aos nosos portes peixeiros e 
abandonados p r o p ó s i t o s de construc­
c i ó n de barcos nos ast i l leiros ferro­
l á n s . 

A descabelada L e i de Ar r endamen-
tos r ú s t i c o s que s e r á , e s t á sendo, t an 
perxudic ia l para a nosa e c o n o m í a 
coma o fo i a sua antecesora na R e p ú ­
b l i ca . 

A i n e p t í s i m a L e i de Tr igos , feita 
para favorecer aos grandes acapara­
dores de G á s t e l a c o n evidente pe rxu i -
c io para as nosas clases agr icul toras , 
á s que non se permite a l ibre impor ­
t a c i ó n de m i i l o , a l imento p r imixen io 
do noso gando . 

A desacertada Lei salmónica contra 

o paro que se rv i r á por a l imentar a 
unhas cantas empresas e a poneos 
mais obreiros, pero que non p r o d u c i r á 
n ingunha i n v e r s i ó n na nosa Terra , 
pesie a que é la t é n c a t e g o r í a de p r io -
ridade coma con t r ibu iu te . 

A g u d i z a c i ó n do problema fora l , o 
da usura e o dos impostes que, na l -
gunhas comarcas chega ao l ími t e do 
insospeitado. 

E non falemos de cando o emil ia-
nismo e o cedismo a i t ú a n no senso 
po l í t i co con un matiz de ferocidade e 
de arbitrariedade que te iman produci r 
ñ a s nosas xentes unha incondie iona-
i í d a d e r e b a ñ e g a de serves. 

Os procedimientos m á i s v i tupera-
bels de caciquismo. A xenreira á c u l ­
tura, as p e r s e c u c i ó n s , os ataques ba i -
xos e solapados, todo e s t á r ev iv ido 
baixo este complexo radica l cedista 
que e s t á facendo de Gal ic ia un campo 
de lud ib r io das suas o r x í a s , orgaizadas 
coa probeza e coa fame do pobo. 

A s propagandas falsamente prome­
tedoras dun novo p a r a í s o , s u c e d é u 
esta t r a i c i ó n bochornosa ao corpo 
ele i tora l . Pero non folga trazar este 
someiro balance cando se e s t á des-
moroando a sua po l í t i ca e o sistema 
centralizado que lies se rv íu de escudo. 
N o n br inda a historia do bugal la l i smo 
outra etapa igua l . Pero non é leve 
conforto o de adevertir que coa sua 
r á p i d a d e s c e n s i ó n , a f í r m a n s e as creen­
cias e o t runfo da ú n i c a Gal ic ia , a Ga­
l ic ia rac ia l , t rad ic ioa l , enxebre que é 
a Gal ic ia nacional is ta . 

FRANCISCO F . DEL RIEGO. 
i B R i a i i t B d i i D i i i i B a a a i i i i a i i i i i i i i i i g i i i i i i g i g i i m 

D E V I L A G A R C I A 
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0 ex-Alcalde de Vilagarcía en 
liberdatíe 

Acaba de curnprir o arresto de 
que íoi ouxeto, por negarse a pagar 
unhamulía de 5.000 pesetas, impos­
ta pol-o Gobernador desta provin-
cio, o ex-Alcalde de Vilagarcía, don 
Eipidio Villaverde. 

E un caso insólito de persecución 
sistemática e pechada o do Sr. Vi­
llaverde. Non abondóu coa desti­
tución arbitraria que, como a outros 
alcaldes republu áns, se lie lanzóu 
pol-o delito de non ser radical. 
Houbo que encartal-o en complots 
terroristas, e tel-o na cadea un mes, 
sin que logo se encontrase un só 
cargo en contra súa. Houbo que for­
madle un proceso por malversación 
de fondos (que aínda está penden­
te) pol-a razón gravísima de haber 
abonado ao dono de un local-esco­
la OCHENTA pesetas en razón de 
desperfeitos, en vez de facel-o en 
razón de aluguer. E chegóu a tanto 
a cousa, que hasta o señor coman­
dante da forza de Seguridá, señor 
Quintiáns, se sentíu na obriga de 
agredil-o púbricamente, por permi­
tirse levantar os olios para miral-o. 
Para remate de todo, no Tribunal 
de Garantías ííxose firme a multa 
de 5.000 pesetas, que acaba de sal­
dar, suma que pareceu moi apro­
piada pra o señor Villaverde, por 
canto íste, cedía íntegramente os 
seus honorarios do Alcalde (Xusta­
mente, 500 pesetas ao ano) aos ins­
titutos de Beneficencia... 

Nada disto precisa ser comen­
tado. 

Este número foi visa­
do pol-a Censura 

gubernativa. 
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Os mitins de Páramo e Lán-
ca r a 

Tiveron lugar o domingo derradeiro 
os anunciados mit ins do P á r a m o e 
L á n c a r a (Lugo) orgaizados pol-os res-
peit ivos grupos galeguistas. 

O do P á r a m o 
A s doce da m a ñ á n comenza o de 

P á r a m o . C e l é b r a s e no campo da feira 
que se atopa m o i concurr ido a pesare 
da hora e das festas que sa celebran 
ao redor, Moi tas mulleres . 

F a i a p r e s e n t a c i ó n dos oradores o 
i r m á n C á n d i d o V á z q u e z , do grupo 
loca l . 

R a m ó n V á r e l a , do grupo de L u g o , 
s a ú d a aos i r m á n s do P á r a m o en ver­
bas cheas de ateigada e m o c i ó n gale-
guista. 

V í c t o r Casas comenza facendo unha 
l ixeira e x p o s i c i ó n do que é o Partido 
Galeguista , seu orixe e nascemento. 
Recorda as tres etapas p o l í t i c a s hes-
p a ñ o l a s . A m o n á r q u i c a , a d ic ta tor ia l 
e a r e p u b l i c á n para demostrar que en 
n ingunha das tres Gal ic ia foi gober­
nada e atendida. 

A l u d e a po l í t i ca p rov inc ia l para de­
cir que hoxe a rexen os mesmos bo­
rnes que en todol-os tempos. Pala dos 
diputados que n i n g u é n conosce. Dos 
caciques red iv ivos . D i que hoxe é ur-
xente que a R e p ú b r i c a recupere o seu 
esprito para que Gal ic ia atope a l iber-
tade, pero que de todos xeitos dos 
galegos depende a s o l u c i ó n do noso 
probrema nac iona l . 

Alvarez Gal lego comenza con unhas 
verbas de l i r i smo adicadas ao escea-
r io do acto. 

Sinala o sagrificio que representa 
para os homes do galeguismo perco-
rrer centos de k i l ó m e t r o s para se po­
ner en contai to eos labregos galegos 
para lies falar dos seus propios pro-
bremas. 

Pala dos diputados da provinc ia e 
de Gal ic ia en xera l , condeando en 
frases cheas de i r o n í a a s ú a funesta 
a i t u a c i ó n . Recorda as e l e i c i ó n s do 
1933 ñ a s que él t i vo votos no P á r a m o 
que agradece. 

Examina diversos asp 2.os e c o n ó ­
micos de Gal ic ia d e t é n d o s e a dar c i ­
fras que demostran a nosa inxust ic ia 
t r ibutar ia . Pala do cooperat ivismo e 
da n e c e s i d á de u n i ó n de todol-os ga­
legos para salvar a Gal ic ia das m á n s 
dos seus eternos explotadores. 

S u á r e z Pical lo fai un canto a v ida 
labrega que él conosce e v iv íu . Pala 
das p r i v a c i ó n s e miseria que reina no 
agro galego. 

Recorda as i n t e r v e n c i ó n s dos d ipu­
tados galeguistas ñ a s Const i tuintes en 
defensa dos intreses de Gal ic ia e da 
clase labrega especialmente. A l u d e a 
c a m p a ñ a contra a a p r o b a c i ó n dos Tra­
tados co U r u g u a y e A r x e n t i n a duran­
t e ^ g o b e r n ó A z a ñ a para demostrar 
a diferencia na conducta de aquel go­
b e r n ó e o a i tua l , dos diputados de en-
t ó n e os de hoxe. 

Pala de como na Arxen t ina e U r u ­
guay p ó d e s e produci r a carne boa e 
barata debido a que os gobernos preo-
c ú p a n s e d-elo, cousa que non sucede 
en H e s p a ñ a onde somentes pr ivan e 
mandan os intreses dos aceiteiros, t r i -
gueiros, etc., que son as chamadas 
dereitas as que somentes lies impor ta 
a defensa dos seus negocios . 

D i r í x e s e as mulleres e aos nenos 
que fa rán a nova Gal ic ia que xa a lu-
mea. 

Remata o seu discurso atacando 
fortemente a s i t u a c i ó n po l í t i c a e ma­
nifestando a s ú a confianza no rexur-
d imento da R e p ú b r i c a e de Gal ic ia . 

G ó m e z R o m á n p ó n remate "ao m i t i n 
con unhas breves verbas pedindo a 
u n i ó n de todos para conqueri r a auto­
n o m í a , ú n i c o r é x i m e que a Gal ic ia í le 
compre para resolver por sí mesma os 
seus propios probremas. Todol-os ora­
dores foron aplausados con verdadei-
ro entusiasmo rematando o ai to co 
H i ñ o a Gal ic ia cantado por todos e 
con e n t u s i á s t i c o s vivas a Ga l ic ia , a 
R e p ú b r i c a e ao Partido Galeguista . 

O de Láncara 
A s tres da tarde entran no pobo os 

oradores aos que a c o m p a ñ a n en va­
rios coches unha r e p r e s e n t a c i ó n do 
P á r a m o e mais de v in te i r m á n s de 
L u g o . 

A entrada agardan aos oradores 
centos de persoas c o n unha banda de 
m ú s i c a que toca o H i ñ o galego. A o 
frente unha c o m i s i ó n de rapazas e m u ­
lleres con unha gran bandeira galega 
dan vivas aos homes do galeguismo e 

.ao Part ido. 
A l g o emocionante que produce gran 

i m p r e s i ó n aos oradores e a c o m p a ñ a n ­
tes. 

Invitados pol-a famil ia do i r m á n Pi-
aeiro, rapaz maravi l loso inzado de v i ­
brante e m o c i ó n p a t r i ó t i c a , os forastei-
ros xantan na s ú a casa, d iscurr indo o 
xantar entre a alegre i rmandade que 
preside sempre as nosas xuntanzas. 

A s c inco da tarde comenza o m i t i n 
nunha carballeira e s p l é n d i d a e diante 
dun paisaxe maravi l loso . 

Centos de persoas de todal-as pa­
rroquias v e c i ñ a s c o n g r é g a n s e a ouvi r 
aos nosos propagandistas. U n h a enor­
me cantidade de mulleres e rapazas 
novas dan ao aito unha e m o c i ó n e co­
lor ido emocionante . 

P i ñ e i r o , pol-o grupo de L á n c a r a , 
presenta aos oradores en verbas ace-
sas de galeguismo e fé nos d e s t i ñ o s 
da Ter ra . 

G ó m e z A l l e r , do grupo de L u g o , 
fala da r e p r e s e n t a c i ó n espri tual do 
galeguismo, idea santa que va i xa i n -
zando os peitos das mocedades que 
andan a abrir o v ie i ro futuro da reden­
c i ó n galega. 

V í c t o r Casas d i que os galeguistas 
v e ñ e n a p o ñ e r o seu c o r a z ó n en con­
tai to co dos labregos galegos en pele-
rinaxe constante por toda Gal ic ia . 

O galeguismo que comenzou adi-
cando a s ú a a t e n c i ó n aos probremas 
de orde espritual e cu l tu ra l para er-
guer a nacionalidade galega, t i vo que 
adicarse con urxencia e por necesida-
de a facer unha p o l í t i c a galega xa que 
a po l í t i ca en Gal ic ia estivo sempre 
entregada aos n é m i g o s de Ga l i c i a . 

Pala de como o caciquismo galego, 
especiamente o lucense, foise i n f i l ­
t rando ñ a s o r g a i z a c i ó n s r e p u b l i c á n s 
que non qu ixe ron o u non souperon 
destruilo no in t re en que nasceu a Re­
p ú b r i c a . A s í hoxe poden representar a 
L u g o e a Gal ic ia ñ a s Cortes antigos 
caciques e xentes alleas a Ga l ic ia . 

Pai unha l ixei ra e x p o s i c i ó n da po l í ­
t ica h e s p a ñ o l a decindo que a R e p ú ­
brica de ixou de existir coa c a í d a do 
g o b e r n ó A z a ñ a . Nega que Ler roux 
t e ñ a sido nunca r e p u b r i c á n . Recorda 
a l g ú n s dos probremas agudizados po­
los que hoxe gobernan, especialmen­
te os galegos que nunca foron ouxeto 
de tan teimante abandono como hoxe . 

Conf ía na r e c u p e r a c i ó n r e p u b r i c á n 
para facer o que se non fixo na p r i -
meira etapa. 

N - é s e in t re inmedia to Gal ic ia p lan-
t e x a r á diante dos futuros gobernantes 
a s ú a s i t u a c i ó n pero non para pedir 
s i n ó n para reclamar o que He pertene­
ce e un r é x i m e a u t o n ó m i c o que resol-
va a s ú a s i t u a c i ó n . 

Alvarez Gal lego comenza c o n u n 
pá r ra fo adicado ao rec ib imento i-emo­
c i ó n p a t r i ó t i c a que a n i ñ a nos v e c i ñ o s 
de L á n c a r a . 

Pala das e l e i c i ó n s do 33 sinalando 
como os caciques aliados eos cegos, 
que son o m á i s desgaleguixado de 
Gal ic ia , andiveron a prometer cousas, 
en nome de Cristo e do orden , que 
agora, despois do t runfo non cumplen 
s i n ó n que po lo contrar io agravaron os 
probremas h e s p a ñ o l e s e os galegos 
especialmente. 

Polos seus propios nomes cita a va­
rios diputados por Lugo e por Gal ic ia 
tendo para é l e s verbas cheas de i n d i -
ñ a c i ó n polo que fán e de i r o n í a po lo 
que son. 

Pala da p o l í t i c a h e s p a ñ o l a atacan­
do a G i l Robles de Revi l lag igedo , v u l ­
garidad p o l í t i c a , incapaci tado e pre­
tencioso a d e m á i s de defensor exclus i ­
vo dos intreses dos grandes terrate-
nentes entre os que él figura. Recorda 
t a m é n ao par t ido chamado agrario 
cuia ú n i c a r a z ó n de existencia é a de 
defender os intreses dos t r igueiros 
c a s t e l á n s en c o n t m de Ga l i c i a . 

Ana l i za a diferencia t r ibutar ia que 
pesa sobor de Gal ic ia dando cifras por 
varios c a p í t u l o s para demostrar que 
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Gal ic ia e s t á eternamente abandoada 
e inxustamente tratada para que se 
defendan somentes os panos c a t a l á n s , 
os ferros vascos, o c a r b ó n asturiano, 
e t c é t e r a . 

Pa i unha s i n t é t i c a e x p o s i c i ó n do 
cooperat ivismo sinalando o seu nas­
cemento, e desenrolo en outros p a í ­
ses decindo que Gal ic ia t é n que es­
tructurarse as í para salvar a s ú a vida 
e a s ú a e c o n o m í a . 

Remata facendo unha i n v o c a c i ó n a 
xuntanza de todos para a defensa de 
Gal ic ia cuia s a l v a c i ó n somentes pode 
atoparse as í e p o ñ e n d o en p r á i l i c a os 
puntos do programa do Partido Gale­
guista pensados i-estudados ante a 
realidade galega. 

S u á r e z Picailo recorda como él eos 
diputados galeguistas cando eran d i ­
putados e agora como sempre non de i -
xaron de percorrer Gal ic ia p o ñ é n d o s e 
en conta i to co pobo labrego e mar i -
ñ e i r o e i n c o r p o r á n d o s e aos seus pro­
bremas esprituales e materiales. 

Pala de canto se fixo ñ a s Cons t i ­
tuintes en moitos aspeitos de i n t r é s 
para Gal ic ia . 

Ana l i za o que para Gal ic ia repre­
senta a a p r o b a c i ó n dos Tratados co-
merciaes especialmente os do U r u ­
guay e Arxen t ina que en s í n t e s e ve­
ñ e n a ser a r u i ñ a de Gal ic ia e da eco­
n o m í a lebrega xa desamparada por 
completo e agudizada pola falla de 
p r o t e c c i ó n e pola carencia do d i ñ e i r o 
de A m é r i c a . 

Pala t a m é n da po l í t i c a h e s p a ñ o l a e 
do que representan as forzas que hoxe 
e s t á n no Poder. 

Pai un canto a v ida labrega e mar i -
ñ e i r a de Gal ic ia , que é a Gal ic ia au­
t é n t i c a , que arranca unha gran ova­
c i ó n . 

Sinala a diferencia dos diputados 
aituas eos das Const i tuintes . 

Detense a examinar o que represen­
ta o galeguismo como forza po l í t i c a e 
sobor todo como vontade ateigada de 
romant ismo e mocedade que a c a d a r á 
para Gal ic ia a r e d e n c i ó n que non se 
pode agardar endexamais de n ingunha 
outra po l í t i c a todas elas alleas e aven-
celladas a intreses opostos aos de Ga­
l i c i a . 

Remata d i r i x í n d o s e as mulleres para 
as que t é n un pá r ra fo cheo de emo­
c i ó n i -elocuencia. P í d e l l e s a s ú a apor­
t a c i ó n a Causa de Gal ic ia para red i ­
mi r a Terra e abrir para os seus fillos 
un porv i r dist into do presente. 

G ó m e z R o m á n d á por finado o ai to 
pronunciando unhas verbas vibrantes , 
emocionadas e rexas ñ a s que d i que 
o Part ido e s t á compromet ido para 
axudar na r e c u p e r a c i ó n a u t é n t i c a do 
14 de A b i i l pero a cambio de que Ga­
l ic ia acade a s ú a l ibertade inmedia ta 
e sexa tratada con xus t ic ia . 

Defende a a u t o n o m í a sinalando o 
que é la representa e remata decindo 
que aitos como o que se celebra inzan 
de fé o seu pei to tendo a segurida-
de de que Gal ic ia sabe x á o que l ie 
c o n v é n e por onde ha de seguir para 
salvarse. A n q u e xa v o u ve l lo he i de 
ver é s e d í a . 

A s o v a c i ó n s que en cada in t re e a 
cada orador t r i bu tou o inmenso p ú b r i -
co entusiasmado e volcado de cheo 
en a t e n c i ó n a canto n -é l se d ixo t ive­
r o n ao remate e x p r e s i ó n inenarrabel . 
Os vivas a Gal ic ia , ao galeguismo e a 
R e p ú b r i c a m i s t u r á r o n s e eos acordes 
do H i ñ o galego tocado pola banda e 
cantado pola moi tedume. 

N o momento da marcha a despedi­
da fo i emocionante . A d e m á i s u n g ru ­
po de rapazas entregou a Pical lo u n 
ramo de frores para levar a Sant iago 
ante o moimen to a R o s a l í a . 

D ú a s x o r n a d a s ve rdaderamente 
trunfaes para o ga eguismo que en 
toda Gal ic ia esperta rexamente . 
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A Asómbrela comarcel dos 

E n A r a ñ o celebrouse o 3 0 do pasa­
do a asambreia anual dos grupos ga­
leguistas do Conce l lo de Rianxo . 

Concur r i ron a é la centos de i r m á n s 
dos grupos da comarca na que o ga­
leguismo t é n o seu m á i s rexo baluarte. 

O local do grupo do A r a ñ o engala ­
nado con bandeiras galegas e repubr i -
c á n s foi incapaz para a cantidade de 
concurrentes . 

A t r a í d o s pol-a transcendencia P no-
vedade do sistema puramente demo­
c r á t i c o que o galeguismo practica 
asist iron t a m é n a xuntanza represen-
t a c i ó n s dos partidos de esquerda e 
obreiros de Santiago, P a d r ó n , Puebla 
e Rianxo , e outros pobos v e c i ñ o s . 

A s tres da tarde abre o aito o i r m á n 
X o s é R a m ó n M i g u é n s . D e s i ñ a s e a pre­
sidencia que recae en S u á r e z Picallo 
que co i r m á n B r a ñ a s , segpedario do 
grupo de Sant iago, concur r i ron a 
asambreia. 

S u á r e z Pical lo agradece a d e s i ñ a -
c i ó n e p ronunc ia unhas verbas de 
s a ú d o . 

Ve l los e vellas; mozos e mozas mis­
turados en apreixado feixe asisten ao 
aito de fonda e m o c i ó n e transcenden­
cia p o l í t i c a . 

Os debates discurren nun elevado 
senso de p r e o c u p a c i ó n e a c e r t ó ade-
m i r á b e l e s . A p r ó b a n s e varias ponen­
cias de varios grupos sobor: mi l loras 
ñ a s aldeas; cooperat ivismo; orgaiza-
c i ó n agraria; probremas pesqueiros; 
po l í t i c a mun ic ipa l ; po l í t i c a rex iona l e 
outras de c a r á c t e r in terno de orgaiza-
c i ó n . 

A p r ó b a s e a d e m á i s un xurd io pro­
grama munic ipa l e sobor da t á i t i ca po­
lí t ica a seguir a c ó r d a s e seguir o acor­
dado pol-o Part ido na I V Asambre ia , 
actuando de a c o r d ó coas o r g a i z a c i ó n s 
esquerdistas agrarias e m a r i ñ e i r a s das 
comarcas v e c i ñ a s . 

A o remate c e l é b r a s e un m i t i n enor­
me. Por non ser permi t ido facelo ao 
ar houbo que p o ñ e r a t r i b ú a perto da 

fenestra do local para que poideran 
ouvi r os centos de persoas que ficaron 
na r ú a por falla de sit io no s a l ó n . 

O i r m á n M a n o l o R. Castelao fala 
para presentar aqs oradores destacan­
do a diferencia de procedimiento no 
actuar do Partido Galeguista e os de-
mais part idos. 

O i r m á n B r a ñ a s , de Santiago, s a ú ­
da ao p ú b r i c o en nome do grupo san-
t i a g u é s falando da laboura que o Par­
t ido desenrola en toda Gal ic ia . 

Destaca a galeguidade de Rianxo 
decindo que c h e g a r á un in t re , a forza 
da nosa |constancia e t rabal lo , que 
Gal ic ia enteira p e n s a r á como pensa 
Rianxo. 

S u á r e z Pical io é rec ib ido con unha 
enorme o v a c i ó n . Perante unha hora 
falou facendo un resume da pol í t i ca ga­
lega i - h e s p a ñ o l a ; das a c t u a c i ó n s dos 
diputados consti tuintes e os actuaes; 
dos problemas galegos de orde labre­
go e m a r i ñ e i r o ; dos tratados comer-
ciaes; do caciquismo e da laboura das 
dereitas e radicales; do programa do 
Partido Galeguista, das mulleres ga­
legas as que adicou un longo p á r r a f o 
cheo de e m o c i ó n . 

Remata expresando a s ú a fé na l i -
berdade de Gal ic ia po^-a laboura do 
noso Partido que e s t á enraizado en 
todo o Conce l lo de Rianxo de manei -
ra indes t ruc t ibe l e abogando porque a 
R e p ú b r i c a recobre o seu espri to . 

A o remate c á n t a s e o H i ñ o entre 
grandes o v a c i ó n s a Pical lo e vivas a 
Gal ic ia , ao Partido e a R e p ú b r i c a . 

O r g a i z á s e unha caravana que vai a 
Rianxo. A o paso pol-as aldeas s ó a n 
os aprausos e os vivas. En Rianxo Pi­
cal lo e B r a ñ a s a c o m p a ñ a d o s de enor­
me cantidade de xente vis i tan a nai 
do i r m á n Castelao, hoxe no desterro. 

C e l é b r a s e despois unha gran festa 
que p ó n remate a é s t a xornada g lo r io ­
sa para o galeguismo e para os i r m á n s 
que in tegran os nosos entusiastas e 
numerosos grupos de todo o Concel lo 
r ianxe i ro . 

Santa María Alta 
Orgaizado pol-o Grupo de L u g o ce­

lebrouse o d ía 1.° un m i t i n en Santa 
M a r í a A l t a a dez k i l ó m e t r o s da capi­
t a l . 

Concur r iu a él unha gran cantidade 
de labregos da parroquia e das c o l i n ­
dantes. 

Fa l a ron no ai to dous rapaces da 
Mocedade de L u g o e os i r m á n s V a l l i ­
na e F e r n á n d e z Oxea os que examina­
r o n a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de Gal ic ia ; os 
seus probremas anguriosos que non 
t e ñ e n s o l u c i ó n no sistema central ista; 
abogaron con argumentos a p ro l da 
necesidade da a u t o n o m í a ; f ixeron un 
a n á l i s e do programa e laboura do Par­
t ido Galeguista; a lud i ron a funesta a i ­
t u a c i ó n da p o l í t i c a v ixente atacando 
as forzas de dereitas que tanto prome­
t e r á n e aos diputados por Gal ic ia i n d i ­
ferentes diante dos probremas u rxen-
tes que pesan sobor da nosa t é r r a . 

Todol-os oradores foron longamen-
te aplaudidos e no ai to re inou un gran­
de e fervoroso entusiasmo en favor do 
Part ido Galeguis ta . 

A o remate do aito procedeuse a or-
gaizar o grupo de Santa M a r í a A l t a 
cuia d i re i t iva a const i tuen os seguin-
tes i r m á n s : 

Presidente, M a n u e l V á r e l a Darr iba . 
V i c e , Gelasio N ú ñ e z Castro. 
Segredario de propaganda, R a m ó n 

R o d r í g u e z F e r n á n d e z . 
Idem O r g a i z a c i ó n , X e s ú s Y a ñ e z N ú ­

ñ e z . 
O grupo fica in tegrado x á con unha 

gran cantidade de afiliados entre os 
que destacan pol -o seu probado en­
tusiasmo e ga leguismo, a d e m á s dos 
di rec t ivos , os i r m á n s A m a b l e N ú ñ e z , 
Francisco Carreira , D ion i s io Cobas, 
X o s é Carreira , E m i l i o V á r e l a , M a n u e l 
N ú ñ e z , Marc i ano L ó p e z , A n x e l N ú ­
ñ e z , P l á c i d o Dar r iba , Evar is to N ú ñ e z 
e moi tos queasis t i ron a p r imei ra x u n ­
tanza cuios nomes n o n nos foi pos ibe l 
recol le r . 

Os i r m á n s do n o v o g rupo , aos que 
saudamos c o n led ic ia , o r g a i z a r á n ne­
vos grupos nos arredores da s ú a zona. 

En San Miguel do 
Campo 

Orgaizado po lo Grupo galeguista 
loca l celebrouse o domingo un m i t i n 
galeguista-sgrario. 

Concur r iu uriha gran cant idade de 
p ú b r i c o que recibeu aos oradores can­
tando o H i ñ o galego a c o m p a ñ a n d o 
aos nenos da escola de V i l a r i ñ o . 

Presentou LOS oradores o presiden­
te do grupo ' oca l . 

V á z q u e z M a r t i n en nome das M o ­
cedades galeguistas fa; un encendido 
chamamento aos rtio a que se i n ­
corporen ao galeg s 

V icen t e B ó v e d a p ó n de m a n i f e s t ó 
coa elocuencia das cifras a inxust ic ia 
t r ibutar ia que pesa sobor da nosa t é ­
r ra . Fa la dos Tratados comerciaes e 
da laboura dos que se d in diputados 
galegos. A b o g a pol-os part idos r ex io -
naes para que Gal ic ia t e ñ a unha p o l í ­
t ica propia . Pide a xuntanza de t o ­
dol-os galegos. 

A l o n s o R í o s , pola F e d e r a c i ó n A g r a ­
r ia de Pontevedra comenza facendo 
un canto ao id ioma galego. D i que o 
probrema de Gal ic ia d i v í d e s e en d ú a s 
partes: O que He fai fal la para ser e o 
que l ie falla para poder comer . D i que 
o p r imei ro é sentirse d i ñ a m e n t e gale­
gos. 

Fa la do aspeito e c o n ó m i c o s ina lan­
do a diferencia de t ra to que os gober­
nos dan a Gal ic ia en comparanza c o n 
outras r e x i ó n s . Defende, c o n grandes 
argumentos, a necesidade da au tono­
m í a . Remata chamando a unha cruza­
da en defensa de Ga l i c i a . 

Todol-os oradores foron calurosa­
mente apraudidos e rematouse o m i t i n 
c a n t á n d o s e novamente o noso H i ñ o . 

Prdo de LA POPULAR.—Charino, 7 

Pontevedra 
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P A R A O D I A D E G A L I C I A 

Circular da Segredaría 
Propaganda 

Queridos irmáns: 
Fallan poucos días para a celebración do Día de Galicia, a nosa fes-

ta nacional. 
0 Comité anda a preparar o Mitin das Arengas para a noite do 25 en 

Compostela e outro aito semellante na Gruña pola mañán diante do 
moimento a Curros Enriquez. Falla somentes tér permiso gubernativo 
solicitado xá fai días. 

Si se celebran éstes aitos, de transcendencia formidabel compre que 
ése grupo ou Conselleiro orgaicen excursións aos dous pobos ao ouxeto 
de reunir n-éles a maor cantidade posibel de galeguistas. 

Ademáis d-éso compre que os grupos orgaicen pola súa conta nos 
pobos da súa residencia festivales de música galega; festas campestres; 
xantares; espallamento de follas; veladas; profusións de bandeiras gale­
gas etc., que deían ao día gran resonancia e incorporen a él a todo-ios 
galegos aínda aos nosos nemigos políticos. 

O Día de Galicia é para Galicia e para todol-os galegos e a nós co-
rrespóndenos o deber de facerllo ver así a todos para poder convivir 
en estreita comunidade de pensamento a prol d-unha Galicia millor. 

O Comité non pubricará éste ano ningún Manifestó. Por éso intresa 
que os grupos pubriquen follas ñas que se expoña o caraiter do Día e 
se divulguen traballos e poesías dos nosos precursores e poetas con­
temporáneos. 

Na seguranza de que todos contribuiredes para que éste ano o Día 
da Patria acade transcendencia i-extensións grandes apéríavos voso ir-
mán. 

X. A L V A R E Z G A L L E G O . 

CELANOVA 

Un moimento a Curros En­
riquez 

En Celanova vila natal do noso 
gran poeta Curros Enriquez, xurdiu 
a feliz idea de erguer un moimento 
a lembranza do inesquecente autor 
de Aires da Miña Terra. 

O Presidente da Comisión no-
meada a efeito, alcalde da citada 
vila, dirixiuse ao noso Segredario 
Xeral en demanda de que o Partido 
Galeguistacontribuía con unha can­
tidade para a realización de tan pa­
triótica e honorabel iniciativa a 
quén respostouse xa fixando en cen 
pesetas a aportación do Comité. 

Os grupos e irmáns que queiran, 
que deben querer todos poden fa­
ceto tamén demostrando así que os 
galeguistas estamos presentes en 
todo intre en cantas cousas de exal­
tación de Galicia e dos seus homes 
representativos se trate. 

Propaganda Galeguista 
Nos domingos vindeiros conti­

nuará sin acougo a campaña de mi­
tins orgaizados pol-os diversos gru­
pos do Partido. 

O grupo da Cruña tén xa orgai­
zados en firme e para efectuar éste 
mes algúns en Arteixo e Celas. 

O de Lugo celebrará varios den-
de o día 28 en Santa Marta, Friol e 
Cotá. 

O de Ferrol vén preparando dous 
días de aitiva propaganda que terá 
de se facer no mesmo Ferrol ién va­
rios lugares da súa zona. 

O de Pontevedra d-acordo coa 
Segredaría dfe Propaganda e eos 
grupos da provincia comenzará en 
Agosto unha intensa aítuación.Polo 
pronto O Grove, Bayona, Rédonde-
la, Lalín, Vilagarcía, A Guardia e 
outros pobos da provincia. 

En perspectiva máis lonxana es­
tán tamén o de Lugo (capital) non 
celebrado ainda por falla de local, 
Viveiro, Ribadeo, Monforte, Mondo-
ñédo e outros máis pola provincia 
na que o galeguismo está arestora 
tomando novos e intensos pulos. 

Aparte dos citados e que xa figu­
ran no calendario da Segredaría de 
Propaganda alternaranse outros en 
distintos lugares da Terra. 

C A F E 

G A L I C I A 
Cantón Grande 

A Cruña 

0 Grupo e o Casal galeguistas 
de Madrid. 

A chegada a M a d r i d do i r m á n Bó­
veda p r ó d u x o antre os galeguistas da 
capi ta l da R e p ú b l i c a un grande entu­
siasmo. 

A g á r d a s e que o fervor e a constan­
cia t an probadas do noso Segredario 
de o r g a i z a c i ó n sexan O aglut inante 
que se precisaba para que en M a d r i d 
se forme o Grupo Galeguista e se fun­
de un Casal semellante aos de Barce­
lona , que en cada in t re acusen a pre-
s « n c i a da Gal ic ia nova e moza, segura 
de sí mesma, que tan de menos se ven 
botando a l ó . 

Sabemos que en c o m u n i c a c i ó n co 
i r m á n B ó v e d a e s t á n xa elementos mo­
zos de gran valor: os poetas Augus to 
M . Casas e A c u ñ a , o xornal is ta Ribas 
Mon teneg ro e unha chea de mozos 
patriotas e galeguistas esforzados. 

É de s u p o ñ e r que se non fará agar-
dar a r e a l i z a c i ó n da ideia que fica ex­
posta. O noso P a r t i d o j t e r á a x i ñ a out ro 
n ú c l e o orgaizado e Gal ic ia c o n t a r á 
por fin na capi ta l da R e p ú b l i c a coa 
r e p r e s e n t a c i ó n a u t é n t i c a , que tanto 
precisaba, e da que é dado agardar 
b ó s froitos se sabe inf lu i r de maneira 
in te l ixente na gran colonia gallega de 
M a d r i d , desnutazada hoxe por orgais-
mos pseudo gaHgos que e n d e x a m á i s 
souperon levar dinamentes a repre­
s e n t a c i ó n da nosa Terra . 

T I P O S : 

DOURADA 

MUNICH (Negra) 

E FABRICADA EN GALICIA 
PREFEHiLA AS D E M I S E L A B O U -

RAR P O L - O E N G R A N D E C I M E N T O 

D'A N O S A TERRA. 

Gran Fábrica do Cervezas 

QUÉIMANME 0 SANGUE 
Cada vegada que os ouzo decir que 

lies preocupa o paro forzoso e a fame 
do campo, q u é i m a n m e o sangue. 

Cando os ouzo decir que é l e s son 
eminentemente d e m o c r á t i c o s a l t é r a n -
me os ñ e r v o s e danme noxo . 

Nada m á i s denigrante que as mo­
cedades que se contonean sobor dos 
p é s como os patos e oucen coa boca 
aberta o orneo dos seus amos, A s r i n -
gleiras d - é s t e s corre l ix ionar ios com-
p ó ñ e n s e d e b a b i ó n s que falan para sal-
ferir os rostos coa baba da s ú a media­
n í a . 

V á n como os r e b a ñ o s e m p u x á n d o -
se ú n s aos outros d e t r á s dos caciques 
que m á i s enchufes ofreza. Cada gru­
po t é n os seus caciques e cada caci ­
que t é n os seus cegos e os seus eunu­
cos. Nada m á i s depravado. 

Iban ao G o b e r n ó para traguer a paz 
a H e s p a ñ a e t rouxeron o desorde e a 
fame. Eran os amantes da verdade e 
da xust icia e t r o c á r o n s e en autores do 
e s c á n d a l o 

T e ñ o grabada a forma d e m o c r á t i c a 
da e l e i c i ó n dos Concel los municipaes . 
Unha simpre guerra c i v i l pol-os c á r r e -
gos. O egoismo da A l c a l d í a e das co-
m i s í ó n s fixo estralar unha batal la de 
pil los ametrallados a disparos de fal­
sedades que puxeron de releve que a 
democracia d é l e s era unha inmensa 
farsa. I m p u x é r o n s e na tarefa de diver­
t i r ao pobo coa graciosa chanza da 
e l e i c i ó n para os c á r r e g o s . 

A n t e a i m p o s i b í l i d a d e de poder ele-
xir aos empresarios, acudiron a demo ­
cracia p rov inc ia l para que fixera xus­
t ic ia e reparara o e s c á n d a l o . O no-
meamento t e l e f ó n i c o produxo fonda 
led ic ía n ú n s e nos outros fixo o mes­
mo efeito que o s ó i d o d-unha l ima 
fregada contra os dentes d-unha serra, 

Out ra gran comedia d e m o c r á t i c a 
foí a e l e i c i ó n do C o m i t é p rov inc ia l . 
Do amasar d -és t a e l e i c i ó n saia o coc i ­
do de m a ñ á n . A s í l io d e c í a o m e s i á n 
de Pontevedra aos i m b é c i l e s criados. 
Por conducto do seu fidel segredario 
mandou as pistolas, as balas, t r in ta 
r e á s para c a ñ a e a roga de dezaseis 
enchufes en p r i s i ó n s que o u t e r í a n si 
g a ñ a b a n . 

A b a d , A b a c i t o , A tanag i ld i t o e ou­
tros caciques locaes preparaban o seu 
e x é r c i t o de esfameados para arranca-
l lar a laboura dos pistoleiros mex i -
c á n s . 

Aqueta e l e i c i ó n daba a s e n s a c i ó n 
d-unha r o m e r í a d-aquelas en que os 
mozos de unha parroquia e da outra 
d e s a f í e n s e para ver q u é n desfai ó 
bai le . Vivas e morras, pistolas m u ­
das por medo aos de asalto, laba-
zadas a dinidade, pensamentos de que 
ú n s e outros eran a honra da demo­
cracia gobernante. S e m e n t é de pai-
x ó n s e d e s ó r d e n e s e autores do rexo-
so e s c á n d a l o . 

EMELECE. 
Santiago. 
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[la a i a i s M i i i 
Salvador González Mora. SA-

DA.—Recibida a súa tarxeta e xiro 
de pesetas 18 importe dos recibos. 
Moitas gracias. Fica tomado boa 
nota do contido da súa. 

Serafín Carbón. Lira. MUROS.— 
Recibida a súa carta e xiro de pe­
setas 15 importe dos recibos. 

En canto aos números soltos to­
mamos nota de canto di e fica su­
primido o paquete deica nova orde. 

Francisco Añino. TUDELA.—Re­
cibido xiro de pesetas 3 abono da 
suscrición do segundo semestre. 

Aureliano Pardo. PADRON.—Re­
cibidas pesetas 3 para pago do se­
gundo semestre. 

13 Mk 

Os Galeguistas pa­
ran en Sant-Iago no 

"Hotel Europa" 
DE RAMON MORANDEIRA 

O galeguismo non naceu somentes, 
como coidan moi tos , no m e ó l o r o m á n ­
t ico d-uns cantos intelectuales; o ga-
le^uismo é a protesta das xentes de 
Gal ic ia , e a s ú a resposta ao abandono 
de Gal ic ia po!-o Estado h e s p a ñ o l . 

A o galeguismo c h é g a s e por estes 
dous c a m i ñ o s . Pol-o da historia: iste 
é o q u e percorrenosintelectuales .Pol-a 
v i s ión das inxusticias que a co t io se 
cometen con Gal ic ia : é s t e é o que s i ­
gue o pobo b ó n e xeneroso. E ambos 
converxen n-outro que conduce a to-
dal-as outas cumes: o sent imento . 

Os que nos combaten son comba-
tintes de comenencia . C o n v e n l í e s é s t e 
estado de cousas porque son os ex­
plotadores de Gal ic ia , os prestamistas 
ao doce por cen, os que v iven d-unha 
suculenta postura p o l í t i c a ; e no me-
l lo r dos casos son os idiotas dos «fi-
llos de p a p á » que e n d e x a m á i s pensa­
ron en Gal ic ia n i n en r é n , por que os 
radicales ou cedistas (é igoal) autores 
dos seus d í a s e n c a r r e g á r o n s e de en-
cher cumpridamente os seus bandu-
l l i ñ o s . 

Pero ¿ e n t ó n , dirase, o galeguismo é 
c u s t i ó n de e s t ó m a g o ? Y eu contesto: 
o galeguismo t a m é n é c u s t i ó n de es­
t ó m a g o . 

O galeguismo era unha necesidade, 
é unha realidade, e s e r á a ú n i c a forza 
capaz de encaminar a Gal ic ia por v i e i -
ros de dignidade, de l i b e r a c i ó n , e de 
prosperidade. Este m í r a g r e farao o ga­
leguismo por eso: porque era necesa­
rio e porque é rea l . 

Agora ben: todo canto de galeguis­
mo se pode decir ou achar ten-o in te­
gramente o Partido Galeguista . Para 
poder afirmar é s t e ahonda con cono­
cer os seus postulados, ou con asistir 
a unha das nosas Asambreias . 

E ¿que outro part ido po l í t i co pode 
ter en Gal ic ia a e m o c i ó n , a potencia 

creadora do Partido Galeguista? Ro­
tundamente: n i n g ú n . Y~é natural , por­
que esta e m o c i ó n i -és ta potencia crea­
dora v é ñ e n l l e ao Partido Galeguis ta 
do desexo dos seus c o m p o ñ e n t e s de 
buscar e-atopar s o l u c i ó n s para os p ro­
bremas que Gal ic ia t é n pranteados. 
Por eso as nosas Asambreias e s t á n 
sempre tan cheas de con t ido . E tan 
valeiras d-él é s a s outras dos part idos 
que e s t á n c inguidos a M a d r i po l -o 
c o r d ó n umbi l i ca l de C o m i t é s . . . e de-
mais cousas de comer, que d ixo o gran 
Castelao. 

A toda a denanteriore d i v a g a c i ó n 
me levou o r e c o r d ó da I I Asambre ia 
dos Grupos da comarca de Rianxo . 

Asambreia chea de e m o c i ó n e de 
con t ido . De e m o c i ó n p o í - o desexo de 
acertar; e de cont ido (¿por q u é non 
decilo?) pol-o propio acertov A s a m ­
breia na que se x u n t o u como a s í n t e ­
sis de Gal ic ia ; labregos dos Grupos 
de Asados e A r a ñ o : m a r i ñ e i r o s e 
obreiros do Grupo de Rianxo . . . 

Duas propostas merecen destacar­
se. Unha de X o s é R. M i g u é n s do A r a ­
ñ o sobre Coopera t iv i smo. Out ra do 
Grupo de Rianxo sobre a C r e a c i ó n da 
M i s i ó n B i o l ó x i c a do M a r . 

De é s t a ú l t i m a iba a falar. Pero tan­
to por ser eu o autor d-ela, e por pa-
recerme por en que parte das gaban-
zas que levo feitas da Asambreia se 
re fe r i r í an a ela, como por ser para 
hoxe demasiado longo é s t e t raba l lo , 
deixo para outra vegada o responder 
a i n v i t a c i ó n que S u á r e z Pical lo me 
fixo, de traer a m i ñ a modesta propos­
ta, as acolledoras columnas de A 
N O S A T E R R A . 

BlEITO R l A L . 

Rianxo , Xu l io do 1935 . 

Boletín de dífi 
A NOSA TERRA 

Boletín pro difusión de A NOSA TERRA 
P , r emi t e p o r 

x i r o p o s t a l ( o u en se/os de c o r r e ó ) (7J a cant idade de. . . 
pesetas, i m p o r t e da s u b s c r i p c i ó n a f avor das persoas cuios nomes e 
d i r e c i ó n s van ao p é , é as que o Semanario s e r á r e m i t i d o d i re i tamente 
po l -a A d m i n i s t r a c i ó n : 

D , D i r e i c i ó n 
D . . . . . . . . . . . f I d . . . . . . . 
D . . . . ... . . . . . . - I d . . . . . . . 

(1) Táchese o medio de remesa que se non utilice. 

M A N O E L G O M E Z R O M A N 
Arqultti lfo 

Y i g o 

X E R A R D O A L V A R E Z G A L L E G O 
A b o g a d o e P r o c u r a d o r 

V i g o 

DR. A M A N C I O C A A M A N O 

S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o 

P o n t e v e d r a 

V A L E N T I N P A Z - A N D R A D E 
A b o g a d o 

Vigo 

A N T Ó ^ PSNrOS MEGUEZ 

Consul ta de 12 a l e de 4 a 6 

B a i ó n 

COÜEXIO LEON Xiil 

V I L A G A R C I A 

F R A N C I S C O B a r r e i r o S a l a ñ o 

Per i to A g r í c o l a 

S a n t i a g o 

V A T 
E A B1 L I Z T É 3 

d e 

UNICO EFICAZ PRA EVITAR A HUMEDADE E O SALITRE 
ÑAS CONSTRUCCIONS 

Mais d e C I N C O E N T A a n o s de e x p e r e n c i a no s a n e a m e n t o 
consti u c c i ó n s e í m p e r m e a b i i i z a c i ó n d a s m a i s i m p o r t a n t e s o b r a s 

h i d r á u l i c a s . 

REPRESENTANTES EN TODAL-AS VILAS DE GALIZA 

Pida detalles e foletos: 

P R O D U C T O S W A T E R S T O P 

Axencia xeral pra Galiza: 

P o r t a d a P e n a » 6 . - S A N T I A G O 

R. G O N Z A L E Z P A S T O R I Z A 

A b o g a d o 

V i g o 

EGUISTA: 

Podes cont< ibuir e x t r a o r d i a r i a -

m e n t e á d i i u s é ó n do noso S e m a ­

n a r i o e d a s ú a l a b o u r a p u t r i ó t i -

c a se despuis d e o l er o d e i x a s 

n a b a r b e i r í a , no c a f é ou n a so ­

c i e d a d ^ a que» ado i t e s ir ou o 

r e e x p i d e s a a l g ú n a m i g o . 
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Mmum ñ popí i P í 
I. Galicia. , un ldade cul tural . 
II. G a l i c i a , pobo a u t ó n o m o . 
III. G a l i c i a , c o m u n i d a d e coope­

r a t i v a . 
IV. G a l i c i a , c é i u l a de universa* 

l idade . 

O U T R A P R O B A M A I S 

As obras do Ferrocarril A Cruña-Zamora tizadas 
No número denanterior e cando xá estaba a sair soupemos do novo aldraxe que a Galicia acaba de He facer o Centralismo rexido hoxe ademáis pol-os 

homes que en todo intre teñen demostrado ser os máis teimantes nemigos que a nosa Terra tivo endexamáis. 
Limitámonos a pubricar unha breve nota de protesta co propósito, natural e lóxico:. de lie dar ao asunto, que bén o meresce a categoría 

que He compre. 
Adrede deixamos pasar un número do semanario a ver como Galicia reaicionaba ante a nova inxusticia. Non queremos que se diga de nos que 

aproveitamos calquer motivo para insistir, con contumacia ateigada de razón e argumentos que non teñan volta, no tema do esquecimento de Galicia que 
constituie o motivo de inspiración dos homes que hoxe desgobernan a Hespaña. 

¿E qué olíamos n-estes quince días? Rén. Unha protesta cativa, acobardada, de parle da nosa prensa. Algunhas notas que recollendo a protesta pu-
bricaron algúns xornaes madrileños. E nada máis. 

Os diputados por Galicia non se moveron. Non manifestaron ao Gobernó a máis pequeña indicación para que se subsanase como fose o aldraxe. E 
de protesta, nin falar. 

A ladaiña de argumentos en favor do noso pensamento de que Galicia está condeada a padescer eternamente estas inxusticias non está agotada. Día 
a día os nemigos da autonomía, os defensores interesados do Centralismo que ampara os seus apetitos bastardos, os gobernos que se sucedan en Madrid dán 
a cotío novos motivos para que a nosa voz érgase en protesta lóxica e santa pedindo aos galegos se dispoñan como sexa e con urxencia a non tolerar máis 
tempo esta diferencia de trato que ademáis de ser inxusta é motivo para aumentar a fame material e auténtica que xá existe en Galicia pol-a forxa imposi­
tiva do Centralismo e dos gobernos madrileños. 

O noso camiño de ferro. O ferrocarril que tantos motivos deu para que Galicia erguera a súa protesta acaba de ser paralizado totalmente e cecais para 
moito tempo. 6.000 traballadores galegos fican sin traballo. 

Esto ao Gobernó non lie importa nin aos incalificables diputados que se din galegos lies preocupa. Pol-o contrario. Olían a cousa con indiferencia can­
do non coa súa colaboración criminal. 

Máis nós non calamos nin calaremos. Nós herramos e herraremos até enronquecer para grabar na concencia dos galegos, na súa memoria e na súa 
conducta futura a gran verdade, amparada pol-os feitos e pol-a realidade, de que en Madrid e os partidos que hoxe están no Poder teñen o deliberado pro­
pósito de matar a Galicia a fame. Coa cooperación dos diputados galegos que fracticidamente axudan, coa súa despreocupación, semellante propósito. 

Aquí n-estas columnas, índice vibradoiro da vida galega, e na campaña de mitins que o Partido reanudou xá, levaremos como bandeira e bandeira 
santa esta gran verdade que os feitos nos demostran cotidianamente. 

E xá sabemos como Galicia enteira tén formado o seu xuicio exalto. Galicia, no fondo da súa íntima concencia, sabe o que quere e sabe distinguir 
entre os que a queren e a explotan villanamente. 

O Partido Galeguista, coa colaboración xurdia pero terribelmente cara para a Terra, que lie prestan coas súas tropelías os gobernos de Madrid e coas 
súas infames despreocupacións os diputados que para vergoña e desgracia padecemos non perde a espranza de ollar un día a Galicia en pé para non tolerar, 
como sexa, que continúe o rosario da súa explotación e miseria. 

Rosario de contas sin fin ao que, na súa agonía, este gobernó acaba de engadir dúas. Os tratados co Uruguay e Arxentina e paralización dos traballos 
do noso ferrocarril. 

Dous motivos d'abondo poderosos para que arestora Galicia, de banda a banda, vibrase ateigada de rebeldía en rexa protesta. 
Por ela o facemos nós. 

Un golego peronte Lope 
O pr imei ro que se l ie ocurre a un 

galego que ten de falar encol de Lope , 
é que o afervoado, o apaixoado, o 
complexo poeta c a s t e l á n , e s c r i b í u iste 
verso, entre n ó s soado: 

Galic ia nunca fért i l en poetas. 
A s í , coa taxante, coa def ini t iva gra-

vedade de u n adverbio de s iñ i f i cac ión 
tan ausoluta. E isa a f i r m a c i ó n rad ica l 
é perfeitamente e r r ó n e a . N o n embar­
gantes, mal ia a inxus t ic ia ouxet iva do 
verso, que sigue t r a s l ú c e s e unha s im­
p a t í a á nosa t é r r a , que demostra c ó m o 
L o p e , ao negarnos fer t i l idade p o é t i c a , 
f a c í ao porque c r e í a enunciar a s í unha 
verdade. I I houbera quer ido poder 
afirmar a eisistencia perenne de poe­
tas en Ga l i c i a : 

Galicia nunca fér t i l en poetas, 
pero s í en es/orzados capitanes. 
I I houbera quer ido, escri tor e solda­

do , que Gal ic ia dera collei tas alterna­
tivas de poetas e c a p i t á n s . E a s í ocu­
rr i rá por moi to tempo, pero Lope i ñ o -
r á b a o e nos tempos de Lope non era 
Gal ic ia t é r r a fecunda en cantores. 
N o n era desque os seus fillos t i ñ a n 
que escribir en c a s t e l á n . F ó r a o gro-
r iosamente cando, na edade media , 
e s c r i b í a n en galego. B de ta l xe i to fó­
rao que a nosa p o e s í a , n-un pu lo de 
imper ia l i smo cu l tu ra l , e s p a l l á r a s e por 
t é r r a s de l í n g o a c a s t e l á n , e o c u r r i r á o 
que nos conta o m a r q u é s de Santi l la-
na na s ú a carta ao condestable de 
Por tugal ; is to: « Q a e non ha mucho 
tiempo cualesquiera decidores e tro­
vadores, agora fuesen castellanos, 
andaluces o de la Extremadura , to­
das sus obras c o m p o n í a n en lengua 
gallega o p o r t u g u e s a » . Ma i s Lope 
n o n c o ñ e c í a a e p í s t o l a lamosa nen 
poidera c o ñ e c e r e pr imadeira dos can-
cioei ros . C o ñ e c í a tan s ó a obra en 
c a s t e l á n dos galegos modernos . A n t r e 
eles h a b í a un F r a y J e r ó n i m o B e r m ú -
dez, u n Tr l i o de F igueroa . Pero ao 
lado dos numerosos e i lustres poetas 
de outros p a í s e s e s p a ñ o l e s , os nosos 
eran poucos e Gal ic ia non semellaba 
propic ia a dar a luz d i s c í p u l o s do c r i ­
nado deus. 

De a h í o erro de Lope . Pero fica vis­
to c ó m o debemos absolvelo de 11. E 
non s ó pol-as r a z ó n s apuntadas, que 
expl ican a sua i ñ o r a n c i a en materia 
da nosa fecundidade l í r i ca , s e n ó n ta-
m é n porque en o c a s i ó n s repetidas a t ó -
panse en Lope referencias á nosa t é ­
rra acuguladas de unha benevolencia 
comple tam inte esceicional nos poe­
tas c a s í e l á n s de aquel t empo. N - a l g ú n 
ca>o, a nosa t é r r a é , en Lope , ouxeto 
de varda le i ra a p o l o x í a . E i s í ocurre en 
dixersos p asaxes do drama « E l mejor 
alcalde e l rey»; que os f e r r o l á n s v i ­
mos levada á s t á b o a s pol-os rapaces 
do Ins t i tu to . Inda que non deixamos 
de atopar en Lope os consabidos t ó ­
picos denigrator ios pra o grupo gale­
go do que n-istes d í a s nos falaba don 
R a m ó n del Va l l e I n c l á n , temos de ca-
rregar ista part ida adversa, non per-
soalmente ao poeta, s e n ó n á socieda-
de en que se m o v í a , pouco incr inada 
a loubar a unha raza cuia in te l ixenc ia 
e cautedade c a u s á b a l l e fondo descon­
c e r t ó . Por outra parte, nunca c h e g ó u 
o denosto de Lope aos aldraxes de 
G ó n g o r a ou Cervantes. 

E , pois , Lope de V e g a , no fondo e 
persoalmente, un b ó amigo noso. 
Ol l emos o seu centeario sen xenreira . 
Cantas vegadas o infiz poeta d e i x ó o 
falar á sua persoalidade sen p rexu i -
cios, p r o d ú x o s e con nobreza cara a 
n ó s . E cando, representando u n cr i te­
r io c a s t e l á n h i s t ó r i c o , a l d r a x ó u n o s e 
r í e u s e á nosa conta , t en tres atenuan­
tes: p r imei ra , que espresaba un sentir 
xeral ; segunda, que un pobo desna­
cional izado, como o noso n-aquel i n ­
t re , n o n m e r e c í a ser t ratado con gran­
des respetos pol-os seus dominadores; 
e terceira , que Lope e G á s t e l a , ao ma-
llar en n ó s exerci taban unha c r á s de 
l ex í t ima defensa imperfe i ta , si é ver­
dade, como quere V a l l e I n c l á n , que 
os galegos, pol-a s ú a superior i n t e l i ­
xencia , f a c í a n unha competencia r u i ­
nosa aos menos re t ranqueiros e v e l a í -
ñ o s homes de meseta cent ra l hespa-
ñ o l a . 

R. C. C. 

D O F E R R O L 
O presuposto e x t r a o r d i n a r i o 

O Concel lo do Fer ro l elei to en abr i l 
do 31 estaba cont ro lado pol-os socia­
listas e presidido por u n home a quen 
consideramos como i r m á n , Xaime 
Q u i n t a n i l l a . Este Conce l lo real izou 
unha excelente labora ademinis t ra t i -
va e e c o n ó m i c a . Pero d e s p ó i s dos su­
cesos de ou tono , o cancel lo c a í u 
ñ a s mans dos radicas. Estes s e ñ o r e s 
p r o p ó ñ e n s e contratar un e m p r é s t i t o , 
pra o cal e laboraron o correspondente 
presuposto ext raordinar io . Consecuen­
cias da euforia. N o n embargantes, o 
e m p r é s t i t o representa unha grave c á -
rrega pra o erario m u n i c i p a l , aparte 
de outras circunstancias , como a de 
ser votado por xestores gubernat ivos , 
que o v i c i an de nul idade . 

Os part idos Social is ta , Galeguista e 
Izquierda Republ icana d e s e n r o l a n 
unha c a m p a ñ a conxunta contra o en-
xendro . F o i xa redactado i entregado 
o escrito de recurso perante o delega­
do de Facenda da p rov inc ia da Gru­
ñ a . V a i firmado pol-os presidentes e 
segredarios das respeitivas orgaiza-
c i ó n s e foi presentado pol-os seis fir­
mantes o pasado d ía 6 . C o m o repre­
sentantes do noso Grupo ac tuaron 
n-este asunto os i r m á n s Pombo L ó p e z 
e V izoso , presidente e segredario do 
Part ido no F e r r o l . P r ó i s i m a m e n t e pu -
b r i c a r á s e un m a n i f e s t ó encol do tema, 
firmado pol-os tres par t idos . 

O noso corresponsal e n v i a r á n o s os 
textos o u amplios estractos de m a n i ­
f e s t é e do recurso. 

A F. M. G. no intre aitual 
O novo C o m i t é Execu t ivo da Fede­

r a c i ó n de Mocedades Galeguistas, no-
meados na I I Asambre ia , deu a pubr i -
cidade unha c i rcular espallada por 
todol-os Grupos , na que se sinala a 
roi ta que debe seguir a F . M . G . no 
int re a i tua l ; e recrama de cada u n dos 
Grupos un ampro vo to de confianza 
para escomenzar a s ú a laboura . 

Confeso, certasmen*" que agarda-
ba que outros i r m á n s con mais au tor i -
dade ca m í n , erguesen a s ú a protesta. 
N o n o fixeron. ¿Alá cada ú n coa s ú a 
r e s p o n s a b i l i d a d e í E u n o n sei calar 
ante o que considero unha trabuca-
z ó n , un erro tan grande que pode, n o n 
somentes acabar coa F . M . G . , si non 
que t a m é n pode matar as espranzas 
que toda a Gal ic ia puxo en n ó s , os 
mozos. 

Estas l i ñ a s somentes t e ñ e n por 
ouxeto o de combat i r a proposta do 
C o m i t é Execu t ivo no que se refire á 
terceira c o n s i d e r a c i ó n que d i : «^4 
E . M . G . ten un deber: Moverse a s í 
mesma. Coidamos p o r e/o q u é o noso 
arredamento do P. Galeguista é o 
mais p r o c e d e n t e . » ¡ Q u é tristeza sen-
t ín cando l e ín estol ¡Pa ra esto lo i t a ron 
tantos anos os nosos mestresl N o n , 
é s t o non pode facerse. N i n ainda que 
diga o C o m i t é Execu t ivo que é unha 
t á i t i c a . Para nos, os mozos, n o n hai 
mais t á c t i c a ca que eles nos s ina lan , 
n o n ha i mais c a m i ñ o que o q u - é l e s 
nos marcan . 

¿ P o r q u é arredarnos do Partido Ga­
leguista? N o n pode tomarse como ba­
se, para e lo , que o P. Galeguista adoi -
te a lo i ta conxunta con Partidos ex-
t ranxeiros , desde o in t re en que eses 
Partidos reconocen os dereitos da 
Gal ic ia a se gobernar por s í mesma; 
n o n se pode deci r eso, cando esos 
Partidos se comprometen a lo i ta r pol-a 

a u t o d e t e r m i n a c i ó n de Gal ic ia , N o n é 
para o Partido Galeguista n i n unha 
c l a u d i c a c i ó n n in un sagrif ic io. E-o 
cumpr imento dun deber. V a n a lo i t a 
xuntos todos aqueles Partidos que l o i -
tan pol-a Liber tade da Gal ic ia . jE-a 
anceiada u n i ó n de tf ^ol-os galegos 
para loi tar pol-a I ;1 ade da nosa 
Terra l ¿E oponse pe i eso o C o m i t é 
Executivo? N o n é se o c a m i ñ o que 
hai que darl le á F . M . G, i r m á n s do 
C o m i t é Execu t ivo . A F . ? I , G . debe 
estar na avangarda lo i tando co Partido 
Galeguista pois é l , i r m á n s , non o 
duvidar , levaranos ao t runfo que é o 
t runfo da nosa Terra . T e ñ a m o s fé no 
Part ido Galeguista e fagamos n ó s 
t a m é n un frente de mocedades que 
lo i ten por aqueles anceios, pol-os 
degaros que nos son c o m ú n s , que ven 
poidera ser: Liber tade da Gal ic ia , an­
t ifascismo, contra a guerra, etc. 

Fagamos un feixe i r m á n s da F . M . 
G . con todal-as mocedades que se 
comprometan a lo i ta r por eses postu­
lados. ¡ T e m p o v i rá dempois de cami -
ñ a r soiosl M a i s , n o n desperdiciemos, 
n i n rechacemos, a axuda de aqueles 
que poden exudarnos a l ibertar a Ga­
l i c i a . N o n rechacemos a n i n g u é n que 
queire^ exudarnos, fagamos o contra­
r i o : chamemos e nose beira a aqueles 
que t e ñ a n degeros de l ibertade e xus-
t i c i e . 

N o n pensemos meis, i r m á n s de 
F . M . G en erredernos dos homes 
que foron capaces de lo i tar contra os 
nemigos da nose Terra , mais non te-
ñ e d e s e menor d ú b i d e , que si nos 
erredemos d - é l e s p e r d e r á n e fé en n ó s 
como mozos cepeces de l iber ter a Ge-
l i c i e . N o n metemos e fé que tode e 
Gal ic ia puxo en n ó s ; non matemos 
este esprenze porque e n t ó n i r m á n s é 
certo que en vez de unhe mocedade 
que « leva ne frente unhe e s t r e l e » so­
mos unhe mocedede de sepos. 

¡ I rmáns í ¡ S e m p r e co P. Geleguiste 
que é l , e soio é l , nos l e v e r á eo t runfo! 
I r m á n s , por Gel ic ie e pol-e sue L ibe r -
t a d e í 
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